
São Vicente: Ministério do Mar reforça pescadores com 17 motores de popa para 
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Mindelo, 26 Set (Inforpress) – O ministro do Mar procedeu hoje, no Mindelo, à entrega 
de 17 motores de popa a pescadores e peixeiras de São Vicente, que podem agora ter 
mais segurança e mais rendimento na sua acƟvidade. 

Jorge Santos assinalou, durante o acto realizado no quintal do Museu do Mar, que são 
gestos como estes que permitem mais melhorias na pesca artesanal, devido à segurança 
e mais confiança quando os pescadores saem para o mar. 

“Mas também temos mais capacidade de ir mais longe, porque quanto melhor o 
equipamento, pode-se ir mais longe e melhor é o rendimento”, sublinhou. 

O projecto teve o seu arranque hoje, em São Vicente, com a entrega dos 17 motores de 
popa distribuídos a todas as comunidades piscatórias da ilha, mas o objecƟvo, segundo 
a mesma fonte, é estender a todo o território nacional. 

Os equipamentos contam com 50 por cento (%) a fundo perdido do Ministério do Mar e 
seis meses após a entrega, os outros 50% começam a ser amorƟzados através de um 
processo de crédito. 

Tal medida serve, explicou o ministro do Mar, para que o Governo possa ajudar outras 
pessoas, já que ao todo, nesta primeira fase, serão 100 motores a serem entregues em 
todo o país. 

Jorge Santos aproveitou para esclarecer que o projecto iniciou-se antes da tempestade 
de 11 de Agosto, que trouxe prejuízos a diversos pescadores e peixeiras em São Vicente. 

Mas no caso dos prejudicados, asseverou que também vão receber motores de popa, 
mas de forma gratuita. 



  

Por outro lado, enalteceu que ainda se está no processo para a conƟnuidade da entrega 
dos subsídios e arcas frigoríficas que foram danificadas pelas chuvas. 

Daí, o apelo do governante para se manter a confiança mútua, que vai ajudar no 
desenvolvimento do sector e de “uma pesca robusta” e que “contribua para a felicidade 
dos pescadores, peixeiras e das suas famílias”. 

Da parte dos beneficiados, representantes das diferentes comunidades agradeceram o 
gesto, a sua uƟlidade e mais-valia para a segurança na sua profissão, a fim de destacar o 
“grande peso” que a classe exerce nas pescas. 
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